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Resumo: Este documento apresenta o estado da arte do projeto para desenvolvimento de uma Plataforma 

Habilitante de IA para enfrentamento das emergências climáticas, uma proposta interdisciplinar vinculada ao 

doutorado em Informática na Educação (PPGIE/UFRGS), que integra Inteligência Artificial, Grafos de 

Conhecimento e Soluções Baseadas na Natureza (SBNs) para fortalecer a resiliência climática em escolas públicas 

de regiões vulneráveis do Rio Grande do Sul. A partir de uma revisão crítica da literatura, evidencia-se a lacuna 

na articulação entre tecnologias emergentes e práticas pedagógicas voltadas à sustentabilidade. A plataforma 

proposta visa personalizar trilhas de aprendizagem, gerar simulações climáticas e promover microprojetos 

ecológicos em contextos escolares. A contribuição inédita do projeto reside na combinação entre inovação 

tecnológica e ação educativa territorializada, com impacto potencial sobre políticas públicas, formação docente e 

transformação socioambiental. O estudo destaca a importância de soluções interdisciplinares para enfrentar a crise 

climática e aponta caminhos para a integração entre educação, ciência de dados e conservação ambiental. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Educação Ambiental; Soluções Baseadas na Natureza; Grafos de 

Conhecimento; Informática na Educação. 

 

Abstract: This document presents the state of the art of a project aimed at developing an AI-Enabled Platform to 

address climate emergencies. It is an interdisciplinary proposal linked to the Doctoral Program in Informatics in 

Education (PPGIE/UFRGS), integrating Artificial Intelligence, Knowledge Graphs, and Nature-Based Solutions 

(NbS) to strengthen climate resilience in public schools located in vulnerable regions of Rio Grande do Sul, Brazil. 

Based on a critical literature review, the study highlights a gap in the articulation between emerging technologies 

and pedagogical practices focused on sustainability. The proposed platform aims to personalize learning pathways, 
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generate climate simulations, and promote ecological microprojects within school contexts. The project's original 

contribution lies in its combination of technological innovation and place-based educational action, with potential 

impacts on public policies, teacher training, and socio-environmental transformation. The study emphasizes the 

importance of interdisciplinary solutions to address the climate crisis and outlines pathways for integrating 

education, data science, and environmental conservation. 

Keywords: Artificial Intelligence; Environmental Education; Nature-Based Solutions; Knowledge Graphs; Data 

Curation; Informatics in Education. 

 

INTRODUÇÃO 

A intensificação dos eventos climáticos extremos já expôs a fragilidade das 

infraestruturas urbanas e dos sistemas educacionais, particularmente nas esferas de 

vulnerabilidade social. As inundações, incluindo as de 2024 no Rio Grande do Sul, foram um 

chamado imediato para ações em iniciativas que fortaleçam a resiliência climática. A proposta 

Plataforma de Capacitação em IA para Resposta a Emergências Climáticas aqui é uma 

contribuição sem precedentes do Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação 

(PPGIE/UFRGS). E é um empreendimento interdisciplinar que combina IA, Grafos de 

Conhecimento e Soluções Baseadas na Natureza (NBS) para transformar escolas públicas em 

centros de educação e ação climática. 

As temperaturas globais estão aumentando a um ritmo sem precedentes, atualmente, 

devido à insuficiência na redução de emissões, o risco de exceder um nível médio de 

temperatura global (+1,5 °C acima dos níveis pré-industriais) na próxima década está 

aumentando (IPCC, 2021, 2022). Mesmo quando se trata de limitar o aquecimento global a 2 

°C, ou 1,5 °C acima dos níveis pré-industriais, ainda é uma aspiração social, e foi sugerido na 

21ª Conferência das Partes (COP21) em Paris como uma política global com muito espaço para 

melhorias. Nesse sentido, o aquecimento pode estabilizar em ou perto de 1,5 °C, 

temporariamente permanecer acima e voltar a essa temperatura ou exceder e permanecer acima 

dela, dependendo da eficácia política da ação climática e da redução das emissões de gases de 

efeito estufa (UNFCCC, 2015). 

Além disso, além das implicações financeiras por exemplo, estima-se que devido a 

ocorrências extremas atribuídas a questões climáticas nos últimos 20 anos, a média anual de 

danos (Newman, Noy, 2023) é de cerca de 143 bilhões de dólares em danos há as perdas 

financeiras e humanas decorrentes das mortes e perdas associadas a tais eventos como um todo, 

tanto aquelas associadas à perda de seres humanos quanto de não-humanos. Para abordar isso, 

é essencial apontar que regiões com baixas emissões históricas de CO2 e baixa renda (e 

particularmente aquelas no Sul Global) são, em média, mais frequentemente e severamente 

suscetíveis a impactos climáticos, e são menos capazes de acomodar e sustentar sua própria 
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adaptação, o que constitui uma injustiça ambiental de causa e efeito já conhecida, e constitui 

uma desigualdade de responsabilidade pelo aumento da temperatura global e pelos extremos na 

ocorrência de eventos climáticos (Wallemacq; Below; McClean, 2018; Diffenbaugh; Burke, 

2019; Dhakal, 2023). 

A crescente severidade de tais eventos climáticos extremos também expôs a miopia das 

infraestruturas urbanas e dos sistemas educacionais, particularmente em condições sociais e 

econômicas mais vulneráveis (como o baixo status da maioria da população brasileira). É com 

isso em mente que examinamos as últimas inundações no Estado do Rio Grande do Sul, onde 

os eventos de 2024 demonstram uma necessidade crescente de apoiar programas de adaptação 

climática dentro de nossas comunidades. Os danos locais podem ser minimizados se uma série 

de programas de adaptação tiver sido implementada, como tem sido frequentemente solicitado 

pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) (Pillar; Overbeck, 2024). 

A educação climática, aliada a métodos pedagógicos inovadores, é de particular 

importância para alcançar a cidadania ecológica e pode servir como um meio de adaptar esses 

setores em risco (UNESCO, 2021; Leicht et al., 2018). Mas muitas escolas brasileiras não estão 

equipadas com estruturas, habilidades de professores ou recursos pedagógicos apropriados para 

tais tópicos (Barros; Silva; Mello, 2020) e isso pode incluir problemas climáticos. Por outro 

lado, o desenvolvimento de tecnologias digitais e a invenção da Inteligência Artificial (IA) 

oferecem uma plataforma promissora para aprendizagem adaptativa, personalização e 

inteligência georreferenciada (Luckin et al., 2016; Holmes; Bialik; Fadel, 2019). 

Além disso, o conceito de educação climática, outro dispositivo, Soluções Baseadas na 

Natureza (NBS), tem sido recentemente enfatizado por sua contribuição para enfrentar a 

emergência climática, reduzir as emissões de carbono, mitigar desastres naturais relacionados 

a riscos climáticos e reverter a perda de biodiversidade (Pan et al., 2023). As NBS também 

podem ser definidas como comportamentos destinados a proteger, gerenciar de forma 

sustentável e restaurar ecossistemas naturais e modificados; para enfrentar desafios sociais de 

maneira eficiente e adaptativa; ao mesmo tempo em que proporcionam benefícios humanos 

para o bem-estar humano e a biodiversidade. Essas soluções baseadas na natureza são 

reconhecidas como adequadas para enfrentar as crises de biodiversidade e clima que, em certa 

medida, ajudarão a humanidade ou questões sociais. As NBS têm demonstrado reduzir riscos 

ambientais e ajudar a restaurar ecossistemas urbanos; essas inovações oferecem vários 

benefícios sociais, ecológicos e pedagógicos (Cohen-Shacham et al., 2019; Nesshöver et al., 

2017; Raymond et al., 2017). 
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A proposta da plataforma está enraizada no conceito de Educação Climática 4.0, que 

exige a incorporação de novas tecnologias como PNL e GC no trabalho de ensino como uma 

nova abordagem no combate às mudanças climáticas. Sob esse ponto de vista, essas tecnologias 

não substituem a mediação pedagógica, mas ampliam o potencial para o planejamento, 

contextualização e monitoramento do ensino e aprendizagem por meio dessa tecnologia. 

Como observaram Schünke, Barone e Silva (2024), a aplicação descrita de PNL e GC 

facilita a elaboração de currículos mais vibrantes, a formulação de trajetórias de aprendizagem 

dos alunos e a construção de materiais didáticos interativos que contribuirão para que o processo 

educacional esteja melhor equipado para ser mais responsivo à natureza e aos desafios dos 

problemas ambientais atuais. Através da organização e inferência sobre conhecimento, 

habilidades e resultados de aprendizagem, essas tecnologias promovem um currículo mais 

adaptável e situado. 

PNL e GC, juntos, aumentam a capacidade dos professores de mediar conhecimentos 

complexos relacionados às mudanças climáticas, conduzir análises de cenários, interpretação 

de dados e problematizar questões socioambientais. Assim, a plataforma permite a aplicação 

adicional de abordagens pedagógicas inovadoras que visam criar competências 

socioambientais, pensamento crítico e a formação de indivíduos que possam conceituar e agir 

no contexto da crise climática. 

Apesar do surgimento de abordagens integradas de tecnologia e sustentabilidade, 

poucos projetos especificam esse espaço e estão focados na educação básica (formação de 

professores e gestores educacionais, bem como ensino), especialmente nos terrenos impactados 

por desastres climáticos. Portanto, a abordagem interdisciplinar que integra Inteligência 

Artificial, Grafos de Conhecimento e Soluções Baseadas na Natureza (NBS) espera tornar as 

escolas públicas o centro de treinamento e ação para responder a emergências climáticas. A 

Plataforma de Capacitação em IA para Resposta a Emergências Climáticas visa preencher essa 

lacuna utilizando uma plataforma educacional que combina muitas tecnologias emergentes para 

ajudar na tomada de decisões pedagógicas e territoriais. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A partir de palavras-chave potenciais para uso em buscas bibliográficas e mapas 

temáticos de coocorrência, propõe-se o delineamento do escopo da proposta visando a 

compreensão do estudo e a encontrabilidade de material bibliográfico aderente, principalmente 

na esfera da América Latina e do Caribe. Assim, procurou-se novos termos a partir de uma 
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string inicial que busca identificar produções científicas interdisciplinares que explorem a 

aplicação de inteligência artificial e tecnologias digitais, como machine learning, sensoriamento 

remoto, no enfrentamento das mudanças climáticas, com ênfase em estratégias educativas, 

apoio à decisão e modelagem do conhecimento para adaptação ambiental: 

 
( artificial intelligence" OR "machine learning" ) AND ( "climate change" OR 

"climate adaptation" ) AND ("remote sensing" ) AND ( “environmental education" 

OR "education technology" ) AND ( "decision support" OR "knowledge 

modeling" ) 

 

 

A busca resultou na recuperação de metadados dos artigos encontrados na base Scopus 

e na posterior extração de palavras-chave que os autores indicaram em seus trabalhos, limitadas 

àquelas pertencentes aos 500 primeiros registros por ordem temporal. Essa medida garante uma 

representatividade atual ao universo semântico. Então, elaborou-se um modelo de visualização 

gerando uma abstração sobre o tema da pesquisa que pode dizer algo para o delineamento do 

projeto. 

Figura 1 – Modelo de visualização. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A análise do grafo de coocorrências mostra dois núcleos principais: um voltado para 

mudanças climáticas e sustentabilidade, e outro para inteligência artificial, educação e 

tecnologias emergentes. Para o delineamento do projeto, é recomendável fortalecer a conexão 

entre essas áreas, explorando como soluções tecnológicas podem apoiar ações educativas 

voltadas à mitigação das mudanças climáticas. A forte presença de termos como 
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sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e tecnologias imersivas indica oportunidades 

para integrar metodologias inovadoras de ensino ao tema ambiental. Além disso, o 

distanciamento entre os blocos sugere a importância de explicitar, no projeto, como a tecnologia 

educacional será orientada para objetivos de impacto climático, garantindo uma convergência 

real dos temas. 

Na matriz temática, indicada como um diagrama estratégico, os temas emergentes do 

campo científico estão organizados em duas dimensões: densidade e centralidade.  

 

Figura 2 – Diagrama de matriz temática. 
 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A matriz temática construída a partir da análise de coocorrência de palavras-chave dos 

artigos recuperados na base Scopus oferece evidências consistentes para o delineamento 

conceitual do projeto. Estruturada com base nos eixos de centralidade que expressa o grau de 

relevância temática no campo e de densidade que indica o nível de desenvolvimento interno 

dos temas, a matriz revela a existência de dois grandes núcleos de articulação: um associado às 

tecnologias emergentes e outro relacionado à sustentabilidade e à educação climática. 

Temas como artificial intelligence, sustainability e ChatGPT situam-se no quadrante 

dos temas básicos, caracterizados por alta centralidade e baixa densidade. Essa posição indica 

que tais conceitos são fundamentais para a estrutura do campo, embora ainda se encontrem em 

processo de consolidação teórica, configurando um cenário particularmente favorável à 
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inovação interdisciplinar. 

O destaque do tema virtual reality como tema motor sinaliza a existência de um corpo 

de pesquisas mais consolidado, especialmente no que se refere a aplicações educacionais e ao 

potencial de metodologias imersivas para o ensino e a formação ambiental. Em contraste, temas 

como co-design, green finance e citizen science, posicionados no quadrante dos temas 

emergentes, configuram fronteiras teóricas ainda pouco exploradas, mas altamente 

promissoras, sobretudo quando articuladas a estratégias de engajamento social e à participação 

de comunidades em contextos de vulnerabilidade. 

A dispersão de conceitos como science education, learning environment e sustainability 

education evidencia, por sua vez, a necessidade de maior integração teórico-metodológica no 

campo da educação ambiental crítica mediada por tecnologias digitais. Esse cenário aponta para 

lacunas que demandam abordagens mais sistêmicas e articuladas entre educação, tecnologia e 

território. 

Esses achados reforçam a diretriz central do projeto, ao sustentar a proposta de uma 

plataforma integrada que combina mapeamento geoespacial automatizado por meio de drones, 

processamento de imagens com algoritmos de Inteligência Artificial e módulos educativos 

interativos. Tal integração visa apoiar práticas pedagógicas contextualizadas e contribuir para 

a promoção da justiça climática em territórios periféricos e socialmente vulneráveis. 

O desenvolvimento da Plataforma Habilitante de Inteligência Artificial para Educação 

Climática surge como resposta aos desafios atuais da educação ambiental, especialmente nas 

escolas localizadas em territórios impactados por desastres climáticos. Estudos recentes 

apontam que a educação climática, quando integrada a abordagens pedagógicas inovadoras, é 

fundamental para a formação de uma cidadania ecológica crítica e ativa (UNESCO, 2021; 

Leicht et al., 2018). No entanto, grande parte das instituições de ensino brasileiras ainda 

enfrenta limitações estruturais, carência de formação docente específica e falta de materiais 

didáticos adequados às demandas ambientais contemporâneas (Barros; Silva; Mello, 2020). 

Por outro lado, o avanço das tecnologias digitais e, mais recentemente, da inteligência 

artificial (IA), abre novas possibilidades para a construção de ambientes de aprendizagem mais 

dinâmicos, adaptativos e personalizados (Luckin et al., 2016; Holmes; Bialik; Fadel, 2019). 

Nesse contexto, a plataforma foi pensada como uma ferramenta capaz de articular dados 

territoriais, modelos de IA, simulações climáticas e recursos pedagógicos, com o objetivo de 

fortalecer a atuação dos professores na mediação de saberes sobre meio ambiente, mudanças 

climáticas e sustentabilidade. 
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Além disso, o conceito de Soluções Baseadas na Natureza (SBN) foi integrado como 

eixo estruturante da proposta pedagógica da plataforma, uma vez que as SBNs têm se mostrado 

eficazes na redução de riscos ambientais, na restauração de ecossistemas urbanos e na geração 

de benefícios sociais, ecológicos e educacionais (Cohen-Shacham et al., 2019; Nesshöver et 

al., 2017; Raymond et al., 2017). Ao inserir esse conceito na plataforma, buscamos não apenas 

informar, mas também inspirar práticas pedagógicas que dialoguem com estratégias reais de 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas. 

O desenvolvimento tecnológico da plataforma foi realizado utilizando Python, que 

oferece um ecossistema robusto para integração de dados, desenvolvimento web e 

implementação de sistemas de IA. Para garantir uma experiência de uso fluida, responsiva e 

acessível, o frontend foi desenvolvido utilizando React.js, Tailwind CSS e Bootstrap, aplicando 

rigorosamente os princípios das Web Content Accessibility Guidelines (WCAG). Essa escolha 

assegura que docentes e estudantes possam acessar os recursos em qualquer dispositivo e com 

diferentes condições de conectividade ou acessibilidade, promovendo inclusão digital. 

A curadoria de dados é um dos pilares da plataforma e foi viabilizada com o apoio de 

bibliotecas especializadas em processamento e análise de dados, como Pandas, NumPy, 

BeautifulSoup e LangChain. Para o processamento de linguagem natural, aplicamos bibliotecas 

como spaCy, NLTK e os modelos baseados em transformers, incluindo o Llama 2, 

desenvolvido pela Meta AI. O uso desses modelos de linguagem de grande porte permite que a 

plataforma ofereça sugestões inteligentes de planos de aula, resumos de artigos científicos, 

atividades educativas, geração de questionários e até respostas assistivas para dúvidas dos 

professores sobre temas ambientais e climáticos. 

Na infraestrutura de dados, foram implementadas soluções que permitem tanto o 

armazenamento relacional quanto o processamento de dados complexos. O banco de dados 

PostgreSQL, com suporte à extensão PostGIS, possibilita a integração de dados 

georreferenciados fundamentais para a análise territorial e riscos climáticos locais. Já o banco 

de grafos Neo4j foi adotado para estruturar um Grafo de Conhecimento, interligando conceitos 

de biodiversidade, soluções baseadas na natureza, impactos climáticos e competências 

socioambientais. Complementando, o Elasticsearch oferece mecanismos de busca semântica e 

eficiente em grandes volumes de dados. 

A arquitetura da plataforma foi projetada com base em microsserviços, hospedada na 

nuvem, combinando recursos da AWS, Google Cloud e Azure, garantindo escalabilidade, 

segurança, alta disponibilidade e facilidade na manutenção. Cada módulo da plataforma como 



 

 
REVISTA DE ESTUDOS INTERDISCIPLINARES | ISSN 2674-8703 
DOI: https://doi.org/10.56579/rei.v8i1.2359 | v. 8 n. 1, jan.-fev. 2026 
Página 9 de 16 

Esta obra está sob licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional   

análise territorial, curadoria inteligente, simulações climáticas ou geração de trilhas de 

aprendizagem funciona de forma independente, permitindo flexibilidade na evolução e no 

aprimoramento contínuo do sistema. 

As principais funcionalidades da plataforma foram construídas para apoiar diretamente 

o professor na sua prática pedagógica. Entre elas estão: análise territorial com mapas 

interativos, acesso a dados atualizados sobre riscos climáticos; curadoria inteligente de 

recursos, sugerindo planos de aula e atividades alinhadas ao contexto do território e dos 

objetivos pedagógicos; simuladores de cenários climáticos, que permitem explorar o impacto 

de diferentes variáveis ambientais; e um Grafo de Conhecimento, que facilita a navegação por 

temas interdisciplinares, conectando ciência, sustentabilidade e educação. 

Todo o processo de desenvolvimento seguiu uma abordagem participativa, com ciclos de 

validação junto a professores, pesquisadores em educação e especialistas em meio ambiente. A 

plataforma busca, assim, ser não apenas uma solução tecnológica, mas uma ferramenta 

pedagógica potente, que contribui para o desenvolvimento de competências socioambientais, a 

promoção da educação climática e a formação de uma cidadania ecológica crítica, conforme 

defendem UNESCO (2021) e Leicht et al. (2018). 

 

DISCUSSÃO 

A integração de Inteligência Artificial na educação vem se consolidando, especialmente 

em aplicações como sistemas tutores inteligentes, trilhas de aprendizagem adaptativas e 

ambientes virtuais personalizados (Aleven et al., 2017; Baker; Inventado, 2014). No entanto, a 

utilização de Grafos de Conhecimento (KG) representa um avanço significativo, pois permite 

organizar e conectar informações complexas, modelando conceitos de forma contextualizada e 

dinâmica (Ehrlinger; Wöss, 2016; Hogan et al., 2020). No campo das políticas públicas 

ambientais, iniciativas como o Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima (PNA) e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) reforçam a urgência de articular educação, 

tecnologia e conservação ambiental (UNESCO, 2021). Nesse cenário, a proposta da plataforma 

habilitante de IA busca justamente responder a essa demanda, oferecendo aos professores uma 

ferramenta que une curadoria de dados, simulações territoriais, modelos de IA e abordagens 

pedagógicas alinhadas à educação climática contemporânea. 

A plataforma se inspira no modelo Climate Economy Regional Agent-Based (CRAB), 

desenvolvido por Taberna, Filatova, Hochrainer-Stigler, Nikolic e Noll (2023), que demonstra 

como ações adaptativas em múltiplos níveis envolvendo governos, empresas, comunidades e 
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famílias são essenciais para enfrentar eventos climáticos extremos, como enchentes e 

inundações. Alinhado a esse modelo, o projeto propõe uma abordagem multiescalar e 

socioeducativa, que combina simulação de cenários, mobilização comunitária e formação 

docente, com ênfase na construção de resiliência urbana e social. Ao incorporar recursos como 

Processamento de Linguagem Natural (PLN) e Grafos de Conhecimento, a plataforma oferece 

suporte tanto à tomada de decisão pedagógica quanto à análise dos impactos socioambientais, 

fortalecendo, assim, o papel da educação como vetor estratégico na implementação dos ODS, 

especialmente os ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e 13 (Ação contra a Mudança 

Global do Clima). 

 

CONTRIBUIÇÕES 

Nesse sentido, a pesquisa adota a educação ambiental como eixo estruturante, 

promovendo o treinamento de populações vulneráveis em práticas como a separação adequada 

de resíduos, identificação de rotas seguras em áreas sujeitas a alagamentos e participação ativa 

em estratégias de mitigação baseadas na coleta e reutilização de resíduos sólidos. A plataforma 

proposta visa apoiar o trabalho docente ao integrar tecnologias, capazes de identificar e mapear 

locais com acúmulo de lixo reciclável que contribuem para a obstrução de canais pluviais, bem 

como zonas com maior exposição a riscos de enchentes considerando variáveis como relevo, 

ocupação irregular, impermeabilização do solo e proximidade de corpos d’água. 

Essas informações serão convertidas em uma cartografia de risco acessível, associada a 

módulos educativos interativos voltados à formação de professores e agentes multiplicadores 

nas comunidades mapeadas. Espera-se que os dados gerados subsidiem políticas públicas 

relacionadas à limpeza urbana, coleta seletiva, prevenção de desastres e educação climática, 

fortalecendo redes de colaboração entre escolas, prefeituras e organizações sociais. 

A originalidade da proposta está na convergência entre inovação tecnológica, ciência 

comportamental e ação comunitária, utilizando a inteligência artificial não apenas como 

ferramenta técnica de mapeamento e análise, mas como catalisadora de engajamento social e 

transformação ambiental. Assim, a pesquisa contribui para o desenvolvimento de soluções 

sustentáveis e participativas, promovendo a resiliência climática em territórios urbanos 

periféricos e vulneráveis. 

Este projeto, desenvolvido no âmbito do doutorado no Programa de Pós-Graduação em 

Informática na Educação (PPGIE/UFRGS), propõe uma contribuição inovadora ao campo da 

Informática na Educação ao articular uma solução tecnológica com enfoque socioambiental, 

fundamentada em bases teóricas consolidadas e em práticas pedagógicas contemporâneas. 
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A proposta integra diferentes componentes de forma articulada. Primeiramente, utiliza 

Grafos de Conhecimento para representar e mapear as relações entre conteúdos curriculares, 

condições ambientais locais e ações pedagógicas, a partir de uma curadoria sistemática de 

dados. Essa curadoria organiza informações provenientes de fontes confiáveis, como literatura 

científica, livros didáticos, artigos acadêmicos e dados institucionais, garantindo consistência 

conceitual e alinhamento educacional. 

Em complemento, emprega técnicas de Inteligência Artificial para a recomendação de 

trilhas de aprendizagem personalizadas e para a construção de simulações climáticas, 

considerando tanto os dados territoriais quanto o conhecimento previamente estruturado nos 

grafos. Esse mecanismo busca apoiar decisões pedagógicas mais contextualizadas e sensíveis 

às realidades locais. 

O projeto também contempla o desenvolvimento de uma interface educacional 

gamificada, concebida para ampliar o engajamento dos estudantes ao transformar desafios 

ambientais em experiências interativas, exploratórias e colaborativas, favorecendo a 

participação ativa e o aprendizado significativo. 

Por fim, a proposta se ancora em metodologias ativas, articulando a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) à realização de microprojetos ecológicos. Essa abordagem 

estimula a autonomia dos estudantes, o pensamento crítico e a aplicação prática do 

conhecimento, promovendo a reflexão e a intervenção sobre problemas reais do território em 

que estão inseridos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da crise climática e da urgência de respostas educacionais efetivas, a Plataforma 

Habilitante de IA para enfrentamento das emergências climáticas configura-se como uma 

solução transformadora. Sua fundamentação teórica sólida, metodologia interdisciplinar e 

proposta tecnológica inédita no país fazem deste projeto um marco na interseção entre 

educação, inteligência artificial e meio ambiente. Como iniciativa de doutorado no 

PPGIE/UFRGS, contribui não apenas para a formação acadêmica, mas também para a 

sociedade, reforçando o papel transformador da educação na construção de um futuro resiliente 

e ecologicamente justo. 

Mais do que uma proposta tecnológica, este projeto representa um chamado urgente à 

reflexão e à ação no ambiente escolar. Inserir tecnologias emergentes como inteligência 

artificial, grafos de conhecimento e curadoria de dados no contexto educacional não é mais uma 
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escolha opcional, mas uma necessidade diante dos desafios do nosso tempo. Preparar os 

estudantes para compreenderem os fenômenos climáticos, analisarem dados reais do seu 

território e desenvolverem soluções locais é essencial para formar uma geração mais crítica, 

consciente e capaz de enfrentar as emergências climáticas. Trabalhar desde já com essas 

ferramentas na escola significa não apenas alinhar-se às demandas contemporâneas, mas 

também garantir uma educação conectada à vida, ao território e ao futuro que desejamos 

construir coletivamente. 
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